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Resumo 
 
 
 
 
 

Barreto, Marcelo Neves; Braga, Arthur M. Caracterização de Materiais 

para Garantir a Condutividade de Fraturas Hidraulicamente 
Induzidas em Poços de Petróleo e Gás. Rio de Janeiro, 2010. 255p. Tese 
de Doutorado – Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 
 Os materiais usados como agentes de sustentação em operações de 

fraturamento para estimular a produção em poços de petróleo devem exibir 

propriedades tais que garantam a estabilidade da fratura, ao mesmo tempo que 

assegure o escoamento do fluido da formação pelo material de sustentação. Em 

virtude das diferentes condições encontradas nas formações rochosas, materiais 

com diferentes características prestam-se a esta finalidade. A busca por materiais 

alternativos é desejável para otimizar desempenho e minimizar custos.Este 

trabalho relata a avaliação de diferentes materiais para uso como gente de 

sustentação. Os materiais testados são: piso cerâmico moído, porcelanato 

granulado, miçangas vazadas e miçangas maciças (ambas usadas na confecção de 

bijuterias) e microesferas de vidro. Os materiais foram submetidos à avaliação 

previstas nas normas API, ISO e ABNT aplicáveis.Os resultados mostraram que 

as microesferas de vidro possuem potencial de uso como propantes, desde que 

revestidas com resina fenólica, enquanto que os demais materiais falham em 

algum dos critérios de avaliação, principalmente da resistência ao esmagamento. 

  

 

 

 

 

Palavras-chave  

   Propante; partículas de sustentação; caracterização. 
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Abstract 
 
 
 

 
 
 

 Barreto, Marcelo Neves; Braga, Arthur M. (Advisor). Characterization of 

materials to ensure the conductivity of hydraulically induced fractures 
in oil wells and gas. Rio de Janeiro, 2010. 255p. DSc. Thesis – 
Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

  
 

 
 Materials used as propant in hydraulic fracturing to improve production in 

oil wells must present properties that promote machanical stability of the fracture 

and sustain the flow of fluid from the reservoir through the fracture filled with the 

propant material. Due to diferent service conditions found in oil reservoirs, 

materials with different group of properties can be used with this finnality. The 

development of alternative materials is required to optimize peformance and 

minimize costs. This work reports the evaluation of some materials to be used as 

propants. They are: milled floor tile, granulated porcelanate, glass hollow beads 

and glass massive beads (used in the manufacturing of jewelry) and glass 

microspheres. These materials were evaluated according to tests previewed in 

specific API, ISO and ABNT technical standards.The results have shown that the 

glass microspheres satisfy the specifications stated by the standards, since it is 

recovered with phenolic resin, while the other materials eventually fail in some 

evaluation criterion, mainly in crash resistance. 

 
 
 
 
 
 
 

 

Keywords  

  Propant; particles of sustentation; characterization. 
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